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 A II Guerra Mundial constituiria um momento de inflexão na ordenação 
estrutural estado-novista. Desde a divulgação das propostas da Aliança Liberal, 
a industrialização tornou-se uma das metas fundamentais daqueles que 
chegaram ao governo a partir da Revolução de 1930. A perspectiva de encontrar 
alternativas para o cenário nacional, secularmente dominado pela 
agroexportação, observando no caminho industrial o meio para galgar espaço 
em direção ao almejado progresso, foi uma tônica nos discursos e nas práticas 
dos novos detentores do poder. A partir do Estado Novo, tal intento afirmou-se 
como pauta da política governamental, visando a industrializar o país, 
notadamente no que tange à indústria pesada. A ideia era dotar o Brasil de um 
projeto siderúrgico, a partir do qual poderia se desencadear um avanço de outras 
fábricas. Para tanto, utilizou-se do contexto de conflagração bélica 
internacional, barganhando com as potências em confronto para buscar o 
financiamento dos planos voltados à siderurgia. 

 As estruturas econômicas do Estado estiveram vinculadas a uma 
intervenção estatal nas diretrizes da economia nacional. O projeto econômico 
estado-novista impôs a criação de novos “serviços para dirigir o poder público e 
incentivar e orientar a iniciativa privada, nem sempre dirigida para setores 
novos”. Nessa época tornaram-se “comuns palavras como „plano‟, 
„planejamento‟, „planificação‟”, com a criação de “serviços com esses nomes em 
todos os escalões administrativos”. Ocorria então “a busca da racionalidade dos 
problemas econômicos”, surgindo “livros, estudos e relatórios, como nos 
trabalhos das missões técnicas”. Além disso, “órgãos brasileiros – federais, 
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estaduais e municipais –, ao lado de associações de classe” se reuniam “em 
congressos e conferências, para fixar uma linha de conduta”1. 

 O processo que se desencadeou desde 1930, marcado por uma política 
intervencionista governamental no campo econômico, ganhou intensidade a 
partir do Estado Novo. Nesse quadro, entre outros segmentos da economia, 
ocorreu uma “mudança de posição do Estado com relação à indústria, com este 
assumindo um papel mais ativo no desenvolvimento industrial brasileiro”. 
Houve então um “conjunto de elementos favoráveis, que impulsionaram o 
desenvolvimento de uma indústria pesada e consolidaram o parque de bens 
tradicionais já existente”, ao qual se somou “o importante papel do Estado no 
fomento da infraestrutura industrial”2.  

 A industrialização promovida à época do Estado Novo, voltada à 
“indústria pesada, de bens de produção”, constituiu “uma alteração qualitativa 
profunda”. Além disso, “a interferência do Estado e o advento do planejamento” 
assinalavam “a formação do setor estatal da economia” atitude complementada 
pela “legislação sobre a exploração de minérios e uso das fontes de energia”, que 
“estabelecia as condições nacionalistas inequívocas”, de maneira que “a 

                                                           
1 IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 
253. 
2 LEOPOLDI, Maria Antonieta P. A economia política do primeiro governo Vargas (1930-1945): a 
política econômica em tempos de turbulência. In: FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de 
Almeida Neves (orgs.). O tempo do nacional-estatismo – do início da década de 1930 ao apogeu 
do Estado Novo – Segunda República (1930-1945). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2020. p. 230 e 236. 
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tendência passaria a ser a de encarar as fontes de energia como dependentes da 
ação do Estado em sua exploração”3. Para a implantação de tal política 
econômica, “uma característica saliente” do “Estado seria dada pela sua 
preocupação com a racionalização ao nível administrativo”, como no caso da 
criação “de órgãos destinados a dar maior amplitude e flexibilidade à ação 
oficial”. Esse conjunto de ações servia à implantação “de uma economia 
capitalista diferenciada no país, e, por essa via, as suas bases de execução e de 
sustentação política seriam recrutadas cada vez mais nitidamente nos centros 
urbanos”4. 

 Tal “intervenção do governo federal na economia brasileira, se bem que já 
estivesse explicada em termos de nacionalismo econômico e defesa militar”, 
passou a ser “grandemente acelerada pela II Guerra Mundial”. Nesse quadro, as 
negociações em torno da participação brasileira no conflito e a confirmação da 
presença do Brasil no confronto bélico deram “oportunidade a um esforço de 
mobilização econômica em escala total”, já que “a necessidade óbvia de 
matérias-primas e bens manufaturado, vitais para o esforço de guerra”, viria a 
trazer “nova importância ao programa do governo de empresas financiadas pelo 
Estado”5.  

                                                           
3 SODRÉ, Nelson Werneck. Capitalismo e revolução burguesa no Brasil. Belo Horizonte: Oficina 
de Livros, 1990. p. 103. 
4 COHN, Gabriel. Problemas da industrialização no século XX. In: MOTA, Carlos Guilherme (org.). 
Brasil em perspectiva. 13.ed. São Paulo: DIFEL, 1982. p. 299. 
5 SKIDMORE, Thomas. Brasil: de Getúlio a Castelo. 13.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003. p. 67-
68. 



O BRASIL E A II GUERRA MUNDIAL NAS REVISTAS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

13 
 

 Nesse quadro, durante o Estado Novo, de acordo com o projeto 
modernizador sustentado desde a Aliança Liberal, um dos pontos fundamentais 
da vida econômica era proporcionar ao país um surto industrial, com 
preferência pela indústria de transformação, sintetizada na siderurgia. Quanto a 
este fundamento, a economia esteve profundamente articulada com a política 
externa. Diante da crise internacional, com a posterior deflagração da II Guerra 
Mundial, inicialmente o governo brasileiro optaria por uma neutralidade 
perante o conflito. Nesse meio tempo, haveria uma série de tratativas para 
verificar a posição do Brasil na guerra, em uma prática que se convencionou 
denominar de equidistância pragmática, ou política pendular, ou seja, em 
termos de política exterior, o Brasil permanecia neutro, mas realizava múltiplas 
negociações com os Estados Unidos e a Alemanha, verificando qual dos dois 
estaria efetivamente disposto a financiar o projeto siderúrgico brasileiro6. Além 

                                                           
6 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. A política externa brasileira (1822-1985).  São Paulo: 
Ática, 1986.; CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil. 2.ed. 
Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2002. p. 248-253.; CORSI, Francisco Luiz. Estado 
Novo: política externa e projeto nacional. São Paulo: UNESP/FAPESP, 2000.; GAMBINI, Roberto. O 
duplo jogo de Getúlio Vargas: influência americana e alemã no Estado Novo. São Paulo: Símbolo, 
1977.; KOIFMAN, Fábio. O governo Vargas e a política externa brasileira (1930-1945). In: 
FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O tempo do nacional-estatismo 
– do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo – Segunda República (1930-1945). 10.ed. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2020. p. 285-304.; MOURA, Gerson. Autonomia na 
dependência: a política externa brasileira de 1935 a 1942. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980.; e 
MOURA, Gerson. Sucessos e ilusões: relações internacionais do Brasil antes e após a Segunda 
Guerra Mundial. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1991. 
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desse pragmatismo, tal política refletia também a própria formação do governo 
estado-novista, no qual havia uma ala propícia a uma aproximação com as 
potências do Eixo, e outra, favorável aos Estados Unidos. Apesar de o Brasil ter 
um intenso comércio com a Alemanha, foram os Estados Unidos que fizeram a 
melhor oferta quanto à siderurgia brasileira, levando o Brasil a participar da II 
Guerra Mundial ao lado dos aliados. A partir daí se desencadearia uma 
verdadeira penetração cultural norte-americana, movida a partir do aparelho 
burocrático-administrativo e cultural estadunidense, no sentido de exportar o 
american way of life para o país tropical7, além de uma tendência de 
alinhamento à política dos Estados Unidos8. 

 Tal política pendular ou de equidistância pragmática pode ser verificada a 
partir da seguinte cronologia que demonstra a postura do Brasil diante da II 
Guerra Mundial, associada ao projeto de industrialização e de implementação 
siderúrgica: 

- março de 1938 – contrato com a fábrica alemã Krupp para o fornecimento de 
armas ao Brasil 

                                                           
7 ALVES, Júlia Falivene. A invasão cultural norte-americana. 3.ed. São Paulo: Moderna, 1988.; 
MOURA, Gerson. Tio Sam chega ao Brasil: a penetração cultural norte-americana.  6.ed.  São 
Paulo: Brasiliense, 1990.; e TOTA, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: a americanização do 
Brasil na época da Segunda Guerra. São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 
8 BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. Presença dos Estados Unidos no Brasil (dois séculos de 
história).  2.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.; BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. 
Brasil, Argentina e Estados Unidos: da Tríplice Aliança ao MERCOSUL (1870/2003). 2.ed. Rio de 
Janeiro: Revan, 2005. 
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- abril de 1938 – criação do Conselho Nacional do Petróleo 

- fevereiro de 1939 – Góis Monteiro, figura exponencial do governo, era 
convidado oficialmente a tomar parte em manobras militares do exército 
alemão; e, por outro lado, Oswaldo Aranha, ministro das Relações Exteriores e 
defensor da aproximação com os Estados Unidos, entrevistava-se com 
Roosevelt, Presidente americano 

-março de 1939 – governo brasileiro firmava acordos econômicos com os 
Estados Unidos, recebendo empréstimo de US$ 50 milhões 

- maio de 1939 – missão militar norte-americana chegava ao Rio de Janeiro 

- março de 1940 – criação da Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional 

- junho de 1940 – discurso de Vargas, no encouraçado Minas Gerais, favorável 
ao fascismo; entretanto, no mesmo mês, explicava que seu discurso não 
representava um afastamento dos Estados Unidos 

- setembro de 1940 – governo dos Estados Unidos aprovava empréstimo de US$ 
20 milhões para a construção da usina siderúrgica de Volta Redonda 

- janeiro de 1941 – fundação da Companhia Siderúrgica Nacional e início da 
construção da Usina de Volta Redonda 

- janeiro de 1941 – criação do Ministério da Aeronáutica e organização da Força 
Aérea Brasileira 

- março de 1941 – divulgação de notícias de que aviões alemães metralhavam 
navio brasileiro 
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- julho de 1941 – regulamentadas as atividades da Comissão Militar Mista Brasil 
– Estados Unidos 

- dezembro de 1941 – diante do ataque japonês à base americana de Pearl 
Harbor, o Brasil declarava solidariedade aos americanos 

- 15 de janeiro de 1942 – instalava-se no Rio de Janeiro a III Conferência dos 
Chanceleres das Repúblicas Americanas 

- janeiro de 1942 – Brasil rompia relações com Alemanha e Itália 

- fevereiro e março de 1942 – novos informes sobre torpedeamento por 
submarinos alemães de navios brasileiros  

- março 1942 – Acordo de Arrendamento e Empréstimo, firmado entre o Brasil e 
os Estados Unidos; no mesmo mês, Vargas exigia indenizações da Alemanha 
pelos danos causados a bens brasileiros; e, ainda em março, o governo brasileiro 
encampava as companhias de aviação LATI (italiana) e Condor (alemã) 

- junho de 1942 – mais notícias de torpedeamento de navios brasileiros, atitudes 
que, posteriormente, voltariam a ocorrer várias vezes 

- julho de 1942 – a UNE comandava no Rio de Janeiro uma grande manifestação 
popular antifascista; ocorreria também uma ruptura na cúpula governamental, 
com o afastamento de Filinto Müller, Francisco Campos e Lourival Fontes, 
membros do governo favoráveis ao alinhamento com o Eixo 

- agosto de 1942 – grandes manifestações populares em várias cidades pela 
declaração de guerra ao Eixo; no mesmo mês ocorria a declaração do estado de 
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guerra em todo o território nacional; e o Brasil declarava guerra à Alemanha e à 
Itália 

- janeiro de 1943 – instalação no Rio de Janeiro da Sociedade dos Amigos da 
América; no mesmo mês ocorreria o encontro de Getúlio Vargas com Franklin 
Delano Roosevelt, presidente estadunidense, em Natal, no Rio Grande do Norte 

- agosto de 1943 – criação da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária 

- novembro de 1943 – criação da Força Expedicionária Brasileira (FEB) 

A associação entre os interesses econômicos industrializantes e a política 
externa de natureza pragmática, também pode ser observada a partir de trechos 
de alguns documentos à época expedidos9. Nesse caso, exemplificativamente, 
esteve o Decreto-Lei de 2 de setembro de 1939, que aprovava “as regras de 
neutralidade no caso de guerra entre potências estrangeiras, não-americanas”, 
no qual, o Presidente da República, “considerando a conveniência de estabelecer 
regras gerais” que deveriam “ser observadas no território nacional para 
resguardar a neutralidade do Brasil no caso de guerra entre potências 
estrangeiras, não-americanas”, determinava que ficavam aprovadas e deveriam 
“ser cumpridas rigorosamente, sempre que o Governo Federal decretar a sua 
aplicação”, as regras concernentes a tal neutralidade, expedidas pelo Ministro 
das Relações Exteriores. 

                                                           
9 COLEÇÃO DAS LEIS DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL – 1939; 1940. 
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 As negociações com as potências continuavam, e o governo brasileiro, por 
meio de Decreto-Lei de 4 de março de 1940, instituiu “a Comissão Executiva do 
Plano Siderúrgico Nacional”, justificada a partir das seguintes constatações:  

 

Considerando que, na presente fase de renovação econômica do país, se torna 
indispensável organizar a indústria siderúrgica em bases definitivas;  

Considerando que os estudos a que foi submetido o problema conduziram o 
governo à adoção de um programa que urge executar;  

Considerando que o incremento da indústria siderúrgica virá contribuir para 
desenvolver a exploração comercial das bacias carboníferas, dos minérios de ferro e 
de muitos outros produtos minerais nacionais, trazendo o progresso a várias regiões 
do país; 

Considerando que a utilização do carvão mineral dotará o país de uma série de 
subprodutos do mais alto valor para o desenvolvimento das indústrias químicas e 
farmacêuticas e, em consequência, de grande interesse para o progresso econômico 
e organização da defesa militar do país;  

Considerando a necessidade de o Estado contribuir financeiramente para o 
aparelhamento de indústrias que exigem grande concentração de capitais, 
formando assim o ambiente de confiança indispensável à colaboração simultânea 
de capitais particulares; e  

Considerando, finalmente, que é imprescindível dar ensejo a que se formem 
quadros nacionais para a organização e direção de grandes empresas industriais.  

  

Alguns meses depois, se dava a criação do Conselho Nacional de Minas e 
Metalurgia, por meio de Decreto-Lei de 3 de outubro 1940. Para tanto, o governo 
levava em conta “os grandes recursos minerais do país e o desenvolvimento das 
indústrias de mineração e metalurgia” e “a necessidade de disciplinar essa 
atividade produtora” de maneira a possibilitar, “com o menor dispêndio de 
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capitais, os maiores benefícios para a economia nacional”. O novo Conselho 
tinha a sua sede na Capital da República, e seria “composto de brasileiros natos, 
de reconhecida idoneidade moral e competência técnica em assuntos de 
mineração e metalurgia”, vindo a funcionar sob a presidência do Ministro da 
Viação e Obras Públicas, com as seguintes atribuições:  

- o estudo dos problemas relativos às indústrias de mineração e metalurgia que, 
pela sua natureza, exijam a coordenação de um órgão especializado; 

- propor medidas que regulem o funcionamento das empresas de mineração e 
das usinas de tratamento de produtos minerais em geral, de modo que a 
produção se ajuste às necessidades do mercado interno e às possibilidades de 
exportação;  

- estudar os preços de venda dos produtos minerais, brutos ou transformados, e 
propor as medidas necessárias para proteger a produção nacional e o mercado 
interno; 

- estudar os elementos que influem no custo dos diversos tipos do carvão 
nacional e propor, anualmente, a fixação dos preços de venda para o carvão de 
consumo obrigatório;  

- opinar sobre os auxílios financeiros a serem concedidos a empresas de 
mineração ou metalúrgicas; 

- orientar e fiscalizar, a juízo do governo, e quando houver o emprego de 
recursos financeiros do Estado, os projetos e obras referentes à construção de 
instalações cujo objetivo seja:  
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1º) beneficiamento de minérios ou combustíveis sólidos;  

2º)  o tratamento de minérios para a extração de metais ou metalóides;  

3º)  a destilação do carvão, visando a produção destinada à indústria 
metalúrgica;  

4º)  o transporte, a carga e descarga e a venda de produtos minerais ou 
metalúrgicos; 

- propor medidas tendentes ao aperfeiçoamento no país do ensino técnico-
profissional de Minas e Metalurgia;  

- propor as medidas necessárias ao melhoramento das condições de transporte 
dos minerais e produtos metalúrgicos, visando-lhes o desenvolvimento da 
produção e a diminuição do custo. 

O pragmatismo em termos de política externa aparecia também nas 
manifestações de algumas autoridades governamentais10. Um dos pontos altos 
da política externa pendular do Estado Novo foi expresso por meio do discurso 
de Getúlio Vargas realizado a 11 de junho de 1940, no qual parecia indicar um 
caminho para o Brasil em direção às potências do Eixo: 

  
Atravessamos, nós, a humanidade inteira transpõe, um momento histórico de 

graves repercussões, resultante de rápida e violenta mutação de valores. 
Marchamos para um futuro diverso de quanto conhecíamos em matéria de 

                                                           
10 BONAVIDES, Paulo & AMARAL, Roberto. Textos políticos de História do Brasil. 3.ed. Brasília: 
Senado Federal, 2002. v. 5. 
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organização econômica, social ou política, e sentimos que os velhos sistemas e 
formas antiquadas entram em declínio. Não é, porém, como pretendem os 
pessimistas e os conservadores empedernidos, o fim da civilização, mas o início, 
tumultuoso e fecundo, de uma nova era. Os povos vigorosos, aptos à vida, 
necessitam seguir o rumo de suas aspirações, em vez de se deterem na 
contemplação do que se desmorona e tomba em ruína. É preciso, portanto, 
compreender a nossa época e remover o entulho das ideias mortas e dos ideais 
estéreis. (...) 

A ordenação política não se faz, agora, à sombra do vago humanitarismo retórico 
que pretendia anular as fronteiras e criar uma sociedade internacional sem 
peculiaridades nem atritos, unida e fraterna, gozando a paz como um bem natural e 
não como uma conquista de cada dia. Em vez desse panorama de equilíbrio e justa 
distribuição dos bens da Terra, assistimos à exacerbação dos nacionalismos, as 
nações fortes impondo-se pela organização baseada no sentimento da pátria e 
sustentando-se pela convicção da própria superioridade. Passou a época dos 
liberalismos imprevidentes, das demagogias estéreis, dos personalismos inúteis e 
semeadores de desordens. À democracia política substitui a democracia econômica, 
em que o poder, emanado diretamente do povo e instituído para defesa do seu 
interesse, organiza o trabalho, fonte de engrandecimento nacional, e não meio e 
caminho de fortunas privadas.  (...) 

A ordem criada pelas circunstâncias novas que dirigem as nações é 
incompatível com o individualismo, pelo menos, quando este colida com o interesse 
coletivo. Ela não admite direitos que se sobreponham aos deveres para com a pátria. 

Felizmente, no Brasil, criamos um regime adequado às nossas necessidades sem 
imitar outros nem filiar-se a qualquer das correntes doutrinárias e ideológicas 
existentes. É o regime da ordem e da paz brasileiras, de acordo com a índole e a 
tradição de nosso povo, capaz de impulsionar mais rapidamente o progresso geral e 
de garantir a segurança de todos. Pugnando pela expansão e fortalecimento da 
economia geral, como instrumento de grandeza da pátria, e não como objetivo 
individual; contando com a boa vontade e o espírito de sacrifício de todos os 
brasileiros, atingiremos mais depressa o nível de preparação técnica e cultural que 
nos garanta a utilização das riquezas potenciais do território em benefício da defesa 
comum. 
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Pouco depois, a 29 de junho de 1940, ocorreria novo discurso de Vargas, 
dessa vez explicando o anterior e demarcando a manutenção da posição do 
Brasil na América, ou seja, em torno de uma solidariedade hemisférica:  

 
Foi, para mim, grande satisfação verificar que compreendestes as palavras de 

sinceridade e previsão patriótica que dirigi à nação no Dia da Marinha, 
emprestando-lhes o sentido que lhes dei – de um toque de alerta em face das duras 
lições dos dias presentes, que impõem aos povos a mobilização de todas as suas 
energias, para não se deixarem surpreender ou arrastar pelos acontecimentos. 

Chamei a atenção dos brasileiros para as transformações que se operam no 
mundo e ante as quais não podemos permanecer indiferentes, mais preocupados em 
lamentar as irremediáveis desgraças alheias do que em cuidar dos nossos 
superiores interesses; reafirmei os nossos propósitos de colaboração pacífica e 
solidariedade com os povos irmãos do continente, cujos destinos se identificam com 
o nosso pelos vínculos de formação histórica e idênticas aspirações de progresso; 
mostrei a necessidade de fortalecermos o país econômica e militarmente; quis, 
finalmente, fazer ver, com o exemplo dos fatos, que o regime de 10 de novembro, 
sendo uma consequência do ajustamento e equilíbrio das nossas forças sociais, é, 
também, o que mais se adapta às circunstâncias da vida contemporânea. 

 

 Outro documento que expressava a equidistância pragmática brasileira 
diante do conflito mundial ficou demarcado em um relatório de 1º de julho de 
1940, preparado por um oficial de ligação do Departamento de Estado norte-
americano, enviado ao Brasil para verificar a posição de oficiais brasileiros 
diante do nazismo. O relato trazia o conteúdo de uma entrevista feita com uma 
das mais importantes figuras militares brasileiras, Góis Monteiro, na qual este 
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deixava clara a tendência da necessidade de uma providência emergencial dos 
Estados Unidos no sentido de apoiar os projetos do governo brasileiro: 

  

Em uma conversa de mais de uma hora com o general Góis Monteiro, ele discutiu 
sua “viagem de boa vontade” aos Estados Unidos em retribuição à visita do General 
Marshall ao Brasil, e disse que apreciou muito sua permanência nos Estados 
Unidos. Disse que, embora acreditasse que nossas manifestações de boa vizinhança 
eram sinceras, considerava que eram por demais platônicas. 

Com algum sarcasmo, disse que havia recebido nos Estados Unidos presentes de 
cigarros Lucky Strike e de uísque escocês em quantidade suficiente para sustentá-lo 
possivelmente pelos próximos dois anos, mas que este era o único resultado 
tangível que podia exibir. Disse lamentar que os Estados Unidos não 
compreendessem que não conseguiram convencer o Brasil de que tinham um 
programa definido, e comparava nossa política “vaga” com a “ação” da Alemanha. 

Prosseguiu dizendo que, no momento presente, era evidentemente impossível 
importar armas e munições da Alemanha, mas que sua experiência tinha sido a de 
que, sempre que o Brasil as encomendava à Alemanha, as mercadorias eram 
geralmente entregues e a questão do pagamento decidida mais tarde. Referindo-se à 
velha proposta dos Estados Unidos de vender ou arrendar seis destroieres ao Brasil, 
assinalou com considerável sarcasmo que a Alemanha teria prosseguido com a 
venda ou o arrendamento, sem levar em conta os protestos de outros países, 
enquanto, cada vez que a Argentina faz “bu!”, nós estremecemos em nossas botas. 

O general Góis Monteiro tem relações muito cordiais com os alemães, e acredito 
que é provável que tenha pelos alemães apreço mais sincero do que por nós. De 
qualquer modo, parece ser realista, e, se pudéssemos oferecer-lhe algo concreto e 
convencê-lo de que estamos prontos a agir, ele se mostraria propenso a alinhar-se 
conosco. Acho que podemos estar certos de que, a menos que venhamos a agir desse 
modo para convencê-lo, ele ficará do lado dos alemães. 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

24 
 

 Em 24 de julho de 1941 era assinado um termo de ajuste referente à 
Regulação das atividades da Comissão Mista Brasileiro-Americana de Oficiais 
de Estado-Maior, cuja criação decorria “dos termos estabelecidos nas bases do 
Acordo de Cooperação entre os Estados Unidos e o Brasil” bem como “do 
entendimento expresso na troca de correspondência a respeito entre o Chefe do 
Estado-Maior do Exército Brasileiro e o Chefe da Missão Militar Americana”. 
Dentre outros pontos deveriam fazer parte dos trabalhos de tal Comissão 
postulados que dariam a base da tomada de posição do Brasil na guerra: 

- promessa do Brasil de auxiliar com todas as suas forças e com os meios de que 
disponha a defesa comum do continente americano; 

- promessa do Brasil de construir bases aéreas e navais e de autorizar-lhes o uso 
aos demais países pan-americanos; 

- promessa do Brasil de organizar a defesa de sua costa e das ilhas ao longo do 
litoral, bem como as vias e meios de comunicações do país;  

- promessa dos Estados Unidos de empregarem suas forças armadas para 
auxiliarem o Brasil na defesa contra os ataques de forças armadas de Estados 
não americanos;  

- promessa dos Estados Unidos de auxiliarem o Brasil na aquisição do 
armamento e de todos os meios materiais de que necessitar para os fins em 
causa, bem como no fornecimento de técnicos que este declare precisar. 

A cristalização definitiva da participação do Brasil na II Guerra Mundial, 
ao lado dos aliados, se daria com a criação da Força Expedicionária Brasileira 
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(FEB), por meio de Decreto-Lei de 23 de novembro de 1943. A FEB seria 
“recrutada das forças armadas nacionais, destinada a tomar parte, 
oportunamente, em operações de guerra fora do continente, ao lado dos 
exércitos dos Estados Unidos da América”, em “condições reguladas pelos 
respectivos governos”. O Decreto demarcava que a FEB seria “comandada por 
um general brasileiro, de nomeação do Presidente da República”. Além disso, 
fixava que “o comandante da FEB, em todas as questões” que lhe fossem 
“pertinentes, entender-se-á diretamente com os Ministros da Guerra, da 
Marinha e da Aeronáutica”, e ficava “sob inteira responsabilidade do mesmo 
comandante a organização, preparação, instrução da FEB e seu ulterior emprego 
no teatro de operações”11. O processo histórico da transição da neutralidade 
brasileira diante do confronto bélico internacional, para a escolha de um dos 
lados e a entrada na guerra em favor dos aliados, significou uma guinada na 
propaganda estado-novista, a qual teve de promover verdadeira alquimia 
discursiva para justificar tal posição. A imprensa, então plenamente dominada 
pelo Estado Novo teria um papel fundamental na construção dessa nova 
realidade, mesmo no que tange àquela voltada ao público infanto-juvenil, como 
foi o caso das revistas Suplemento Juvenil e Mirim. 

 

 

                                                           
11 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma introdução à 
História do Brasil – da Crise dos anos 20 ao Estado Novo: breve abordagem documental. Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 300-315. 
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 O aparelho ideológico estado-novista teve dois pilares fundamentais de 
organização, um voltado à propaganda e outro à censura. Nesse sentido, o 
regime foi propagandeado de modos até então pouco usuais, utilizando-se a 
máquina burocrático-político-administrativa para promover os mais variados 
meios para divulgar as ações e os interesses dos donos do poder. Por outro lado, 
o país estava completamente amordaçado, uma vez que todas as formas de 
manifestação jornalísticas, intelectuais e artístico-culturais passavam por um 
pesado crivo de controle de um ferrenho aparelho censório. No que tange aos 
órgãos de imprensa restava sobreviver ao controle estatal ou alinhar-se ao 
regime, contribuindo com a sua propaganda. Nesse quadro estiveram inclusas 
as iniciativas promovidas pelo Grande Consórcio de Suplementos Nacionais – 
primeiro como empresa e, posteriormente, encapado pelo governo – voltado à 
edição de publicações infanto-juvenis e precursor na divulgação de histórias em 
quadrinhos no Brasil, que participou ativamente do plano ideológico 
governamental. 

Nessa linha, duas das revistas editadas pelo Grande Consórcio, 
Suplemento Juvenil e Mirim, estiveram plenamente articuladas aos 
pressupostos calcados no civismo, no nacionalismo e no patriotismo pregados 
pelo Estado Novo, levando largamente tais princípios para o seu público-alvo 
formado por crianças e jovens12. A partir da decisão brasileira em abandonar a 
                                                           
12 Acerca do Grande Consórcio e das revistas Suplemento Juvenil e Mirim, ver: ALVES, Francisco 
das Neves. O pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos 
Suplemento Juvenil e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-
72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a 
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neutralidade, adotar um dos lados e entrar na II Guerra Mundial junto dos 
aliados, o aparelho ideológico estado-novista teve de promover uma 
significativa reordenação em sua orientação discursiva, que servisse para ao 
menos atenuar a contradição entre o país ter uma política interna embasada em 
um modelo autoritário, centralizador e concentrador de poder, ao passo que, 
externamente, estava entrando em um conflito bélico internacional, 
empreendendo uma luta pela propalada liberdade. Múltiplos órgãos da 
imprensa participaram desse esforço, incluindo-se entre eles Suplemento 
Juvenil e Mirim, que atuaram fortemente para valorizar as decisões 
governamentais e os potencias militares do país, participando ativamente da  
busca pela mobilização da sociedade em prol da causa do combate ao Eixo. 

O Suplemento Juvenil iniciou sua jornada em meados dos anos 1930, 
como suplemento jornalístico e atingiu tanto sucesso que conseguiu se 
independentizar como publicação voltada à juventude, tendo sido editado até o 
mesmo ano que marcou o encerramento do Estado Novo, quando já fora 
encampado que foi pelo governo. O alinhamento da revista à estrutura 
ideológica do regime foi notório e cotidiano, realizando não só projetos 
editoriais, como também campanhas em que o civismo era o ponto 
                                                                                                                                                                                     
censura aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; 
GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no 
Brasil. São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. 
Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora 
Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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predominante, servindo como verdadeiro órgão de propaganda estatal 
exatamente junto de um segmento que despertava representativo interesse por 
parte do Estado Novo, ou seja, as crianças e os jovens. Nessa linha, o periódico 
teve participação ferrenha na defesa dos interesses governamentais à época da 
decisão quanto à participação na II Guerra Mundial. 

Mesmo antes do rompimento do Brasil com os países do Eixo, o 
Suplemento já aplaudia os progressos que as forças governativas estariam 
promovendo junto às forças armadas brasileiras. Nesse sentido, saudava a 
renovação da esquadra brasileira, enaltecia o discurso presidencial o qual 
garantia que a nação poderia confiar nas armas nacionais, pois elas estariam 
“no céu e no mar, pela glória do Brasil”. Não eram exaltadas apenas as forças de 
terra e mar, pois o governo estaria organizando as “asas para o Brasil de 
amanhã”, associando tal perspectiva a um de seus projetos de incentivo à 
formação de uma “Juventude Brasileira do Ar”, que poderia constituir “a reserva 
juvenil das forças aéreas nacionais”, ficando à disposição, “dos campos à 
cidade”. O escotismo também era exaltado, ao ser apontado como uma reserva 
jovem moldada a constituir o futuro das armas brasileiras, chegando a ser 
publicado um “alerta” para esses jovens frente à conflagração bélica. Tal elogio 
foi estendido aos próprios reservistas em homenagem prestada no seu dia. Os 
passos decisivos do Brasil quanto ao seu destino no conflito mundial contaram 
com a exortação do periódico, que mostrou mães e crianças extasiadas com a 
opção nacional em prol da “liberdade”.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jul. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 nov. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jan. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 fev. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 mar. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 mar. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 nov. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 dez. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jan. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro,15 jan. 1942. 
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A publicação lançava mão da História, apelando para as figuras dos 
patronos Duque de Caxias e Almirante Tamandaré, como exemplos para as 
forças brasileiras de terra e mar. A mobilização também se dava em relação ao 
Centro de Preparação dos Oficiais da Reserva, considerado “salvaguarda da 
unidade nacional”. Mostrando uma esquadrilha sobrevoando o mapa do Brasil, a 
revista editada em sua capa “honra à Força Aérea Brasileira”. Sob a inspiração 
de Tamandaré e Greenhalg, considerados um “herói” e um “mártir” da Guerra do 
Paraguai, a folha destacava que “os novos cadetes do mar prestam juramento à 
bandeira”. No que tange ao engajamento, enfatizava que “a mocidade brasileira 
atende ao chamado do Exército Nacional”. Por meio de uma reportagem 
fotográfica, retratava que “a juventude brasileira protesta” contra os ataques 
sofridos por embarcações brasileiras contra aqueles que estariam a enxovalhar 
“a liberdade dos povos”. Mais uma vez utilizando uma personalidade do 
passado, no caso o Duque de Caxias, mostrava a prontidão, com o “toque de 
reunir” dos alunos do Colégio Militar do Rio de Janeiro. As denúncias quanto ao 
torpedeamento de navios nacionais por parte de submarinos alemães, geravam 
a exortação de que os brasileiros “não serão vencidos”. A participação ativa das 
representantes do sexo feminino era igualmente conclamada, sob o estímulo de 
Ana Neri, com a constatação de que “o Brasil precisa de enfermeiras”. A 
exaltação de autoridades públicas brasileiras era comum nas páginas do 
Suplemento, como ao mostrar a mobilização nacional inspiradas pelo Ministro 
da Guerra e pelo Prefeito do Rio de Janeiro. A preparação para a guerra era 
também destaque, com a demonstração dos exercícios realizados pelo Exército 
Brasileiro. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 maio 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jun. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jun. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jun. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jul. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 jul. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jul. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 ago. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 ago. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 ago. 1942. 
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A dama do barrete frígio, tradicional símbolo da república e da liberdade 
também foi utilizada como mote para a revista que mostrou a figura feminina 
pranteando “a covardia” que “enluta a família”, em alusão ao torpedeamento de 
barcos brasileiros, enquanto um soldado parte para o revide, já que, “o Brasil, 
unido e confiante, cumpre com o seu dever”. Já por outro lado, a “mulher-
república, em caráter altivo, carregava as armas nacionais, tendo ao fundo 
vários momentos históricos em que os brasileiros teriam lutado pela liberdade, 
tendo o Estado Novo como uma improvável culminância de tal processo, 
aparecendo ainda a exortação de que “o Brasil é imortal”. Uma gravura que viria 
a ser reproduzida repetidamente estampava na capa o soldado brasileiro ao lado 
do estadunidense e do britânico, com a constatação de que “o Brasil marcha ao 
lado das nações unidas”. O ufanismo patriótico era a pauta quadrinizada de um 
jovem que perdera a vida sem deixar de lado o amor pátrio. Em figura que trazia 
os jovens marchando em parada cívica, o periódico divulgava o “canto de guerra 
da Juventude Brasileira”. Houve uma saudação ao militar argentino Agustin P. 
Justo, “general honorário do Exército Brasileiro”, que ao saber da declaração de 
beligerância do Brasil para o Eixo, colocara-se à disposição do Exército 
Nacional, de maneira que assim ficava demonstrado o pressuposto de “uma só 
espada para a defesa de todas as Américas”. A revista ainda publicou uma série 
denominada “Os construtores da vitória”, enaltecendo o papel de vários 
integrantes do governo na mobilização militar nacional, incluindo entre eles 
Getúlio Vargas, Eurico Dutra, Aristides Guilhem, Salgado Filho, Osvaldo Aranha, 
Góis Monteiro, Leitão de Carvalho, Marcondes Filho, Armando Trompowsky e 
Arthur de Souza Costa. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 ago. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 ago. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 set. 1942. 



O BRASIL E A II GUERRA MUNDIAL NAS REVISTAS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

63 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 out. 1942. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

70 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 nov. 1942. 



O BRASIL E A II GUERRA MUNDIAL NAS REVISTAS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

71 
 

Em outra capa, lembrando a obra de Delacroix, a dama do barrete frígio, 
bandeira nacional em uma das mãos e a espada na outra, guiava os militares 
brasileiros, com a constatação de que “o Brasil mobiliza todos os seus filhos para 
a defesa nacional”. Tal mobilização também era observa em meio aos jovens, 
com as matérias intituladas “A Juventude Brasileira em face da guerra”. A 
Escola Militar foi outro destaque em página quadrinizada. Mais um destaque era 
o potencial naval, com a indicação de que “o Brasil constrói navios”. A defesa da 
costa era o tópico da história em quadrinhos denominada “Assim venceremos”. 
Santos Dumont também esteve dentre as personalidades enfatizadas, como 
inspiração para a Força Aérea e uma homenagem do “Brasil ao pai da aviação”. 
Representada pelo imperial marinheiro Marcílio Dias, outro dos “mártires” da 
Guerra do Paraguai, a Marinha de Guerra era vista como aquela que “vigia os 
mares do Brasil”. O periódico publicou ainda uma série envolvendo a formação 
histórica brasileira, trazendo “a resposta do Brasil” a várias tentativas de 
invasão, retratando a reação à invasão francesa nos primórdios da colonização; 
a vitória contra os holandeses no nordeste; a expulsão dos paraguaios do 
território sul-rio-grandense; culminando com Getúlio Vargas e a preparação das 
forças brasileiras para reagir aos ataques do Eixo. A mobilização dos jovens foi 
retratada em matéria intitulada “A Juventude Brasileira e o esforço de guerra do 
Brasil”. O papel da primeira dama nos preparativos para a guerra era igualmente 
colocado em destaque, com a exaltação à Legião Brasileira de Assistência. A 
integração do norte brasileiro, com a colocação de trabalhadores para a 
exploração do látex, foi retratada em “A batalha da Amazônia”. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 out. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 nov. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 nov. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 nov. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 dez. 1942. 



O BRASIL E A II GUERRA MUNDIAL NAS REVISTAS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

83 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 dez. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 jan. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jan. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jan. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 jan. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jan. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 fev. 1943. 
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 A adesão do Brasil à Carta do Atlântico, com a transcrição do documento e 
a colocação da bandeira nacional à frente dos pavilhões das nações aliadas. A 
mobilização voltava à pauta, com incentivo à compra de obrigações de guerra. 
Vargas era mais uma vez exaltado ao proporcionar “um Exército moderno para 
o Brasil na guerra”. Em quadrinhos eram publicadas estratégias para “a guerra 
aos submarinos”. Os ataques às embarcações brasileiras voltavam a ser 
abordados em “O drama do Afonso Pena” e, para a defesa do litoral, era 
enfatizado o papel da Força Aérea Brasileira. Até o 1º de Maio foi comemorado 
em clima de guerra, com um trabalhador na forja de uma espada, como 
simbolismo para o armamento nacional, e a constatação de que “O Dia do 
Trabalho encontra o Brasil forjando para a vitória”. As traições internas eram 
denunciadas em “Modalidades de 5ª colunistas”. Os soldados brasileiro, norte-
americano e britânico voltavam a figurar com a lembrança de que fazia um ano 
que “o Brasil declarou guerra às tiranias”, permanecendo “ao lado das nações 
unidas”, ao revidar “a afronta eixista, tendo à sua frente o vulto varonil o 
Presidente Vargas”, ao declarar-se “em estado de beligerância com as nações 
totalitárias”. Houve também denúncias contra o Eixo, como no caso de uma 
“inominável chacina” dos nazistas na Polônia. Em mais uma matéria 
quadrinizada, o silêncio era apontado como uma importante estratégia de 
guerra. No aniversário do Estado Novo, a capa da revista trazia Vargas como 
inspiração para os soldados, de modo a lutarem por um “Estado Nacional” de 
“ordem e progresso”. Duque de Caxias, Olavo Bilac, Getúlio Vargas e Eurico Dutra 
tinham suas efígies impressas na homenagem ao Dia do Reservista.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 fev. 1943. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

92 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 mar. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 mar. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 mar. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 abr. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 abr. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 maio 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 ago. 1943. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

100 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 ago. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 set. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 nov. 1943. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1943. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

104 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 dez. 1943. 
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 A ilustração utilizada recorrentemente pela revista com os três soldados 
marchando para a vitória voltou a aparecer, acompanhada da informação de 
que tal “alegoria à marcha do Brasil ao lado das nações unidas” despertara “o 
maiores entusiasmos do povo, figurando em todas as vitrinas e em todos os 
lares brasileiros”, havendo a promessa de que ela seria reeditada “até a 
extirpação final do nazismo”. O tema da formação militar foi também abordado 
na matéria “A sentinela das Agulhas Negras”. A mensagem exortativa era 
retomada com a expressão “Avante Brasil!” acompanhada de desenhos alusivos 
às ações das forças armadas, além de estimular todos a comprarem “bônus de 
guerra”. O tom panegírico direcionava-se ao Ministro da Guerra Eurico Gaspar 
Dutra, que foi colocado na categoria de “herói”. O trio de militares alinhados 
retornava, como lembrança do momento em que “o Brasil declarou guerra às 
tiranias”. Por meio de gravuras e legendas foi publicado um informe acerca das 
ações do “Brasil na guerra”. O Dia do Soldado era associado à mensagem enviada 
por Winston Churchill a Vargas, garantindo que eles “manterão a alta tradição 
do Brasil”. Uma conclamação aos militares apelava aos soldados que se 
inspirassem nos “antepassados” que “lutaram pela independência do Brasil”. A 
Canção do Exército Brasileiro servia como estímulo aos militares que, sob a 
égide da bandeira nacional, marchavam na luta contra o nazismo. A 
comemoração do Dia da Bandeira foi associada igualmente à ação militar. O 
louvor estendeu-se igualmente aos aviadores, mostrando “a Força Aérea 
Brasileira em plena guerra”. O símbolo da Força Expedicionária Brasileira, 
alusivo às dúvidas quanto à entrada do Brasil na guerra, aparecia com a 
constatação de que “a cobra está fumando”. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 abr. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 abr. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 maio 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 ago. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 ago. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 set. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 set. 1944. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

114 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 out. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 nov. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 nov. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 nov. 1944. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

118 
 

O Dia do Marinheiro também contou com a celebração do periódico, com a 
colocação de que tal personagem era um “guardião da honra brasileira”. O 
tradicional registro imagético da passagem do ano, típico das publicações 
ilustradas, mostrava o “ano velho” como um ancião em farrapos, o qual indicava 
o caminho para o “ano novo”, uma criança de fraldas mas carregando apetrecho 
militares, em consonância com os tempos reinantes, ao passo que um cartão 
expressava a esperança de “que este seja o ano da paz”. Mais um ano percorrido 
pela revista era demarcado a partir do espírito militar em duas capas, na qual o 
jovem leitor assumia o papel do soldado. Os caminhos para o encerramento da II 
Guerra Mundial foram amplamente colaborados pelo Suplemento Juvenil, como 
ao mostrar a figura de um soldado alinhado à perspectiva da vitória. A paz foi 
representada também como uma altíssima edificação, firmemente alicerçada, 
encimada pelas bandeiras do vencedores e protegendo a população mundial. A 
felicidade pela vitória foi ainda demonstrada com a chegada de um soldado que, 
tocando violão, era carregado nos ombros do povo, traduzindo “a volta do herói”. 
O triunfo foi traduzido igualmente com as efígies dos comandantes militares 
brasileiros no teatro da guerra. Uma imagem carregada de sentimentalismo 
trazia o abraço do soldado em sua mãe, no retrato da “volta do expedicionário”. 
Em cobertura por meio de reportagem fotográfica, o periódico apresentava as 
mobilizações populares em homenagem ao encerramento da II Guerra Mundial, 
apresentando a manchete “O povo consagrou os heróis da Força Expedicionária 
Brasileira no seu vitorioso regresso à pátria”. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 dez. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 dez. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 mar. 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 mar. 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 maio 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 maio 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 maio 1945. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

126 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 jul. 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jul. 1945. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jul. 1945. 
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 O êxito editorial do Suplemento Juvenil levou o Grande Consórcio de 
Suplementos Nacionais a buscar ampliar suas opções para um público leitor que 
se mostrou um mercado consumidor promissor para as histórias em 
quadrinhos. Nesse sentido, a empresa viria a lançar outros títulos, como foi o 
caso da Mirim, cuja existência coincidiu quase que completamente com a 
própria existência do modelo estado-novista. Essa nova edição acompanhou 
pari passu a tendência de sua congênere mais velha no que tange a alinhar-se 
plenamente ao projeto cívico-nacionalista do regime vigente. Dessa maneira, a 
revista integrou-se ao esforço de guerra, buscando valorizar a participação 
brasileira no confronto bélico internacional, acompanhando a reorientação 
promovida pelo aparelho ideológico do Estado Novo. 

 A revista Mirim chegou a tentar manter a mesma linha editorial daquela 
empregada pelo Suplemento Juvenil, apontando para o valor dos militares 
frente à deflagração mundial. Foi o caso da inserção que conclamava o 
“reservista do Brasil” a participar, pois “a pátria confia na salvaguarda da sua 
soberania”. Além disso foram apresentadas diversas matérias que traziam 
“palavras de civismo ao pessoalzinho miúdo”, pregando pressupostos cívicos 
que visavam à mobilização para a guerra. Entretanto, dedicada a um público 
predominantemente infantil, ao passo que o Suplemento tinha por mercado 
preferencial a juventude, a Mirim optou por uma outra estratégia para abordar a 
II Guerra Mundial, colocando meninos e meninas no papel dos protagonistas 
que estavam agindo no teatro bélico. Tratava-se de um gosto duvidoso tal 
colocação de crianças diretamente vinculadas com instrumentos e ações 
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ligadas à violência, embora se trata-se de uma época em que elas costumavam 
brincar de “mocinho e bandido” e “polícia e ladrão”, atividades lúdicas para os 
padrões de então em que o imaginário estava vinculado à simulação de atos 
violentos. Além disso, a aparência dos infantes lembrava etnias que não 
necessariamente representavam a diversidade do conjunto da população 
brasileira, indicando a suposição de que se tratava da importação de desenhos 
produzidos no exterior e alocados na revista. Foi assim que apareceu por duas 
vezes esse tipo de imagem com a presença de crianças que designavam o 
soldado, o marinheiro, o aviador, a enfermeira e o trabalhador que, sob a égide 
do pavilhão nacional, marchavam em direção ao cumprimento de seus deveres 
para com a pátria. Especificamente no que tange aos equipamentos utilizados 
na guerra, surgiam meninos (e algumas poucas meninas) lidando com canhões, 
tanques, cavalaria, artilharia antiaérea, colocação de cabos de comunicação, 
ambulâncias, torpedos, sinalização, observação marítima, paraquedismo, 
metralhadoras, obuses, enfermeiras atendendo feridos, acampamentos em 
barracas sob a bandeira nacional, navegação, aviação, uso de rádio, dirigindo 
veículos armados e pilotando aviões. Em meio a tais desenhos que pareciam 
importados, apenas um deles teve a participação de um famoso ilustrador 
brasileiro, que colaborou naquelas representações imagéticas, mantendo os 
traços das crianças desenhadas, mas trajando uma delas com aparência 
indígena – uma das históricas representações do povo brasileiro –, a qual 
aparecia abraçada a uma outra vestida de soldado, estando eles “de pé e unidos 
pela vitória”. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 28 ago. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 9 set. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 30 ago. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 set. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 set. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 13 set. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 30 set. 1942. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

138 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 2 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 4 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 16 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 18 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 21 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 25 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 28 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 1º nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 8 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 13 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 20 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 22 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 25 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 27 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 29 nov. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 2 dez. 1942. 



O BRASIL E A II GUERRA MUNDIAL NAS REVISTAS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

155 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 4 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 9 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 13 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 16 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 18 dez. 1942. 



O BRASIL E A II GUERRA MUNDIAL NAS REVISTAS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

161 
 

 
MIRIM. Rio de Janeiro, 20 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 23 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 6 jun. 1943. 
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 Ainda no que se refere ao esforço de guerra, Mirim publicou ilustração na 
qual figuravam vários dos personagens que protagonizavam as histórias em 
quadrinhos, dizendo que “os heróis da imaginação” estariam “em guerra contra 
a „Quinta Coluna‟ em toda a América”, em relação aos cuidados que deveriam ser 
tomadas quanto aos traidores da causa nacional. Divulgou também os “Dez 
mandamentos do estudante na defesa passiva”, que ditava regras 
comportamentais que giravam em torno de questões como obediência, 
disciplina, afinco nos estudos, bem como ser cuidadoso, atencioso com os mais 
velhos, discreto e corajoso. As práticas agrícolas para suprir as necessidades 
alimentares eram o tema das matérias intituladas “Cultivar a terra para ganhar 
a guerra”. Houve ainda campanha para a aquisição de “obrigações de guerra” 
destinada à “paz que há de vir”. No aniversário do regime, os cuidados do Estado 
Novo no sentido de preparar o país para o enfrentamento bélico eram 
igualmente lembrados, em figura de forte apelo cívico, patriótico e de 
demonstração de poder unipessoal, com a presença da efígie de Getúlio Vargas 
associada ao pavilhão nacional. Na virada do ano, a tradicional figura infantil 
de fraldas que representava o ano novo, era apresentada como um paraquedista 
com a arma e o capacete típico dos militares. Foi publicado também um poema 
ilustrado com o título “A invasão”, vaticinando a vitória dos aliados. No 
segmento educativo foi apresentado mapa de uma área em conflagração do 
continente europeu, identificando os países por suas bandeiras, figurando 
dentre elas a do Brasil. Ainda sobre o tema, em “Conversas escolares” foi 
abordado “o heroísmo e sentimento de humanidade” dos soldados brasileiros. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 13 set. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 out. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 4 dez. 1942. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1943. 

  
MIRIM. Rio de Janeiro, 6 out. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 31 dez. 1943. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 30 jun. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 30 jun. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 2 ago. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 25 ago. 1944. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 25 ago. 1944. 
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O Grande Consórcio de Suplementos Nacionais organizou vários 
segmentos de suas revistas e fez outros lançamentos com o objetivo de mostrar 
que os quadrinhos, quando traziam temas educativos em linguagem atraente 
para as crianças, poderiam ser usados como complemento na formação escolar. 
Desse modo, tal grupo jornalístico esperava que, ao usar os quadrinhos para 
ajudar as crianças a conhecer a história do país e seus principais personagens, 
enfraqueceria os argumentos dos críticos às comics 13. Nesse sentido, 
aproximou-se inexoravelmente dos pressupostos exarados pelo regime estado-
novista, mantendo uma constante pauta de natureza cívica e nacionalista. A 
virada na construção ideológica que o regime teve de providenciar a partir da 
entrada do Brasil na II Guerra Mundial exigiu uma grande concentração de 
forças na mutação da construção discursiva governamental e, de acordo com o 
seu comportamento usual, as revistas Suplemento Juvenil e Mirim, cada qual 
com seu público específico, esta mais voltada às crianças e aquela, aos jovens, 
não pouparam esforços em prol de tal causa. 

 

 

 

 

                                                           
13 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 122. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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